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Próprio veneno 

Sou um democrata e qualquer 
ação violenta ou discriminadora e 
mais ainda antidemocrática deve 
ser repudiada com todas as nossas 
forças e energias. Os autores devem 
ser presos e responsabilizados pela 
destruição de patrimônio público e 
privado, como aconteceu em Brasí-
lia na baderna da semana passada. 
Mas não deixa de ser engraçado ver 
boa parte da mídia brasileira e dos 
políticos de esquerda do Brasil cri-
ticarem as violentas aceitas no dia 
12 passado. Ver os petistas se quei-
xarem das ações de rua, da bader-
na ampla geral e irrestrita, traz junto 
consigo uma pontada de ironia: eles 
estão provando do próprio veneno. 
Quantas vezes o PT, seus aliados es-
querdistas e sindicalistas provoca-
ram confusão em Brasília ou em ou-
tras cidades brasileiras? Assim, de 
memória, rapidamente me lembro 
dos tumultos provocados na vota-
ção da reforma da previdência e no 
impeachment de Dilma Rousseff. 
Numa delas uma pessoa perdeu a 
visão. Mas, agora, com Lula nova-
mente presidente, fazem inflama-
dos discursos contra as ações violentas, como se no passa-
do não fossem autores de centenas delas. Do mesmo mo-
do, eles devem reclamar se lançarem o slogan “Fora Lula” 
depois deles terem inventado o “Fora FHC”, é o “Fora Bol-
sonaro! Vamos dar tempo ao tempo.

 » Carlos Augusto

Plano Piloto

Técnico 

A CBF fará um gol de placa se escolher um técnico es-
trangeiro para dirigir a Seleção Brasileira. Já passou da hora 
de termos uma visão diferente de como se jogar futebol no 
chamado “país do futebol”. Lembro-me da chegada de um 
treinador coreano, Young Wan Sohn, um mestre das quadras 
que revolucionou o vôlei brasileiro treinando o Minas Tênis 
Clube e as seleções principais do Brasil e da Argentina. O es-
porte reunir salto com a sua chegada no país. O futebol bra-
sileiro está precisando de um baculejo legal com a chega-
da de um treinador de fora. Aqui no Brasil temos o Abel Fer-
reira, que já mostrou suas qualidades, assim como Jorge Je-
sus, que passou duas temporadas no Flamengo. O ideal se-
ria Guardiola, mas nem a CBF nem o país tem dinheiro para 
tanto — ele renovou o contrato com o Manchester City por 
quase R$ 1 bilhão por ano — e nem faria sentido um gasto 
dessa grandeza. Ancelotti é um excelente nome, mas a bar-
reira financeira também deve impedir sua vinda. Não cus-
ta lembrar aos mais jovens que um dos maiores técnicos do 
mundo — o lendário húngaro Béla Guttmann — esteve no 
São Paulo e mudou o jogo no país. Assim como o argentino 
Filpo Núñez, o inventor da “Academia do Palmeiras”, e até 
hoje o único treinador estrangeiro a trabalhar com a camisa 
verde e amarela – um amistoso em que o time alviverde re-
presentou o Brasil num jogo contra o Uruguai na inaugura-
ção do Mineirão. Tá na hora de repetirmos essa experiência.

 » Pedro Varela

Asa Sul

A Copa é das histórias!

O sonho do hexa foi adia-
do, mas a Copa do Mundo 
do Catar, apesar das polêmi-
cas extracampo, teve diversas 
histórias que ficarão para a 
eternidade. E a equipe de es-
portes do Correio, comanda-
da pelo grande Marcos Paulo 
Lima, contou essas histórias 
de forma espetacular, levan-
do ao leitor a magia do fute-
bol, que é muito mais do que 
apenas ganhar ou perder. Fi-
camos chateadas com a der-
rota para a Croácia mas o tra-
balho de grandes jornalistas 
que contam os encantos da 
Copa do Mundo nos ajuda a 
manter viva a paixão por es-
te esporte que ainda somos 
os maiores campeões. Rumo 
ao hexa em 2026, mais uma 
vez nos EUA, como em 1994 
e mais uma vez para encerrar 
um jejum de 24 anos. 

 » Gustavo Vieira Pontes

Park Way

Descaso 2

Na edição de ontem deste jornal, sábado, coloquei 
errado o endereço da rua do Lago Norte que a CEB não 
está resolvendo o problema de iluminação. Na verda-
de tem mais de um mês que a iluminação de rua da QI 
11 Conjunto 12 (e não 13) do Lago Norte está apagada, 
e a CEB não resolve o problema, apesar dos inúmeros 
telefonemas. Depois de uma forte tempestade no co-
meço da temporada de chuva, pelo menos três postes 
ficaram queimados, e a estatal do DF não resolveu o 
problema. É incrível o descaso da empresa do GDF em 
relação ao problema. Espero que, com a carta enviada 
a este jornal, haja uma solução. Importante também 
registrar que, na noite de sábado passado, uma equipe 
da CEB veio ao conjunto, mas não resolveu o proble-
ma… Continuamos sem iluminação pública.

 » Tânia Ribeiro

Lago Norte

Voto e alternância

» Ao verem a entoada dos mesmos de sempre que se di-
gladiam para não largarem o bastão, muitos, suponho, 
ficam a imaginar o que pode estar ocorrendo neste país. 
No que se refere à classe política, as coisas estão sendo 
conduzidas com as alternâncias de: quanto pior, melhor; 
cujo objetivo é desestimular ou mesmo abafar o surgi-
mento de novas lideranças que possam ameaçar a perpe-
tuação desses mesmos nos Poderes. Com relação aos po-
bres, fica a dúvida se, realmente, vislumbrando futuros 
votos, não querem manter essa classe social no estágio 
atual. Para isso cuidar, sempre, da obrigatoriedade dos 
votos é conveniente e preciso, não é mesmo? 

 » Vilmar Oliva de Sallea

Taguatinga

Neste domingo veremos  
franceses e argentinos  

disputando a final da Copa. 
Precisamos nos acostumar  
com a realidade de que não 

somos mais os maiorais. 
É hora de reaprender.
Daniel Souza — Taguatinga

 

Flávio Dino garante a paz  
na posse de Lula. Oxalá! Mas 
é bom as forças de segurança 

ficarem atentas. Há gente com 
muito pouco a perder nesta 

loucura chamada Brasil.
Vera Cruz — Asa Norte

O 
mundo está de olho no Brasil. 
Como bem ressalta o economis-
ta Tony Volpon, há um caminhão 
de dinheiro pronto para entrar 
no país. Apesar de todas essas 

expectativas positivas, são várias as con-
dicionantes para que os recursos aportem 
por aqui, a começar pela reconstrução da 
confiança nas contas públicas. Depois de 
todas as estripulias feitas nos últimos anos, 
em que o teto de gastos foi constantemen-
te derrubado por meio de emendas consti-
tucionais, espera-se, a partir de janeiro de 
2023, que a casa seja colocada em ordem, 
com um arcabouço fiscal consistente.

O Brasil desponta como um dos prin-
cipais polos de atração de investimen-
tos hoje. É grande o desapontamento do 
capital com a China, cuja economia es-
tá em franco processo de desaceleração. 
Não que o gigante asiático será descarta-
do pelos donos do dinheiro, mas o apetite 
pela segunda maior economia do plane-
ta diminuiu muito. A Rússia, por sua de-
cisão autoritária de invadir a Ucrânia, foi 
riscada do mapa pelos investidores. Já a 
Turquia, que se transformou numa auto-
cracia, em que os direitos humanos são 
desrespeitados e as regras econômicas 
mudam de acordo com os interesses do 
governo, também está fora de cogitação. 

O México, mesmo estando colado aos 
Estados Unidos, deve sofrer todas as con-
sequências de uma forte desaceleração 
da produção e do consumo norte-ame-
ricanos. Não bastasse isso, o governo de 
esquerda radical e o crescimento acelera-
do do narcotráfico assustam os mais con-
servadores. O Chile e a Colômbia, por sua 
vez, têm economias pequenas, assim co-
mo a África do Sul, que enfrenta instabi-
lidade política. Portanto, nesse ambiente 
nada animador, o Brasil surge como uma 
opção muito boa, pela diversidade de seu 
parque produtivo e pelas perspectivas de 
ascensão social de parte da população.

Resta saber se o próximo governo não 
desperdiçará a oportunidade que está 

colocada. O Brasil precisa urgentemente 
de recursos externos para tocar empreendi-
mentos importantes, especialmente de in-
fraestrutura. A União já não consegue fazer 
a sua parte, que é manter o que está de pé. 
O nível de investimento público é de apenas 
0,5% do Produto Interno Bruto (PIB), o me-
nor da história. O capital privado nacional 
anda reticente ante tantas frustrações nos 
últimos anos. Não sem razão, cobra previsi-
bilidade para tirar projetos da gaveta, adia-
dos tanto pelas sucessivas crises econô-
micas quanto pelas turbulências políticas.

O Brasil tem ainda a vantagem de po-
der se tornar um polo industrial preferen-
cial dentro da nova configuração geopo-
lítica. Estados Unidos e Europa estão es-
colhendo parceiros preferenciais como 
fornecedores, pois entenderam que fica-
ram dependentes demais da China e da 
Rússia, esta última, na questão energéti-
ca. Um ambiente de negócios favoráveis 
no país, com um programa eficiente de 
educação para qualificar a mão de obra, 
será fundamental para que o mundo ve-
ja o Brasil com credibilidade. E isso não 
se constrói da noite para o dia, com uma 
simples troca de governo.

Vale ressaltar ainda as previsões de me-
lhora na economia. A inflação, depois do 
tormento dos últimos dois anos, dará tré-
gua, voltando para as metas fixadas pelo 
Banco Central. Com isso, é muito prová-
vel que, a partir do segundo trimestre de 
2023, a taxa básica de juros (Selic), atual-
mente em 13,75% ao ano, comece a cair. 
O equilíbrio fiscal será preponderante pa-
ra isso. Tais projeções só aumentam a res-
ponsabilidade da próxima administração 
federal. Brasília não pode se tornar uma 
irradiadora de frustrações. Foram tempos 
difíceis até aqui. Desperdiçar as oportuni-
dades que estão no horizonte será uma pá 
de cal nas chances reais de mudança do 
país para melhor. Os brasileiros merecem 
ser felizes novamente. Que o bom senso 
prevaleça sobre a arrogância e a empáfia 
dos que estarão no poder.

Chances para 
o país crescer

Em 2023, escolha viver!
Dos ditos populares, teimo em gostar 

especialmente de um: “O que não mata 
fortalece”. É de uma verdade cortante, mas 
para ser real no dia a dia, exige esforço. O 
que não nos mata deixa mágoas, feridas, 
sequelas, transformando a pessoa muitas 
vezes em um arremedo do que se foi, uma 
versão sofrida e cansada, um fiapo huma-
no. É preciso passar por tudo e se recons-
truir muitas vezes na vida. E isso não é fácil. 

Falei sobre escolhas dias atrás. E esco-
lher viver com plenitude, apesar de tudo 
e de todos, é a maior sensatez humana. 
E é isso que nos fortalece. Abraçar a vida 
que nos foi ofertada, que por si só é uma 
possibilidade incrível. Abraçar também as 
vulnerabilidades e os temores, junto com 
os amores e afetos, amigos e parentes, tra-
balho e lazer. Seguir, mesmo aos trancos 
e solavancos, um dia de cada vez, sem 
muita expectativa e no tempo presen-
te, é sempre o caminho mais promissor. 

2022 se apresentou como um suspiro 
depois de dois anos de uma pandemia ter-
rível (ainda presente, é bom que se diga). 
Mas a gente sabe que este ano não cum-
priu a promessa de ser integralmente bom. 
Muita confusão na cabeça; muito conflito; 
muito trabalho e muitos retrocessos. 

Apesar disso, há algo que ninguém tira 
de nós: as boas escolhas que fizemos, ape-
sar dos riscos e medos. O ano é a soma das 
decisões que fazemos diariamente: as per-
das, os danos, as conquistas. Eu mesma só 

estou aqui de pé hoje porque escolhi, en-
fim, dois anos depois de comprar a passa-
gem, encarar os 220 quilômetros da Cami-
nhada de Santiago de Compostela. 

Fui em maio, com duas amigas. Não 
fossem aqueles dias de respiro, aquela 
conexão direta com cada ponto da estra-
da, a atenção plena e o estado meditativo 
que a experiência me proporcionou, este 
ano de sustos e solavancos teria sido ain-
da mais intenso e doloroso. 

Minha amiga Luciana Franco fez o 
mesmo e, agora, no fim de 2022, foi fazer 
sua jornada no Atacama. Acompanhei a 
aventura pelo Instagram como se estives-
se lá. E você? Quais experiências cultivou 
que te acalmaram, engrandeceram, te en-
raizaram num estado de paz e equilíbrio? 

Mesmo coisas simples contam muito. 
Às vezes, arrumou um espaço da casa, 
trocou de emprego, marcou encontros, 
viveu histórias boas. Faça a sua lista po-
sitiva. Aprendi que mais vale uma lista de 
realizações do que uma lista de expecta-
tivas. Colecione o que foi bom.  

Só então, neste fim de ano, coloque aí 
nas suas resoluções: fazer algo que você 
goste verdadeiramente, algo que fique ta-
tuado na sua alma como uma boa escolha. 
No mais, se perdoe por todo o resto, por-
que não está fácil para ninguém. No próxi-
mo domingo, é Natal, dia de perdão, de re-
começo, de renascimento. Desejo que você 
escolha renascer. Em 2023, escolha viver!
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